
su
m

ár
io

Língua Portuguesa
Análise e Interpretação de Textos: Compreensão global das informações. Reconhecimento 
da estrutura do texto e dos parágrafos. Identificação das ideias principais e secundárias, 
pressuposições e inferências .................................................................................................. 1
Significados de palavras e expressões no texto ..................................................................... 4
Substituição de palavras e de expressões do texto. Nexos e outros recursos coesivos ........ 5
recursos de argumentação. ..................................................................................................... 8
Gêneros textuais diversos ....................................................................................................... 18
Linguagem e adequação social. .............................................................................................. 29
Variedades linguísticas e seus determinantes sociais, regionais, históricos e individuais ...... 30
Textualidade: Coesão, coerência, argumentação e intertextualidade ..................................... 31
Confronto e reconhecimento de frases corretas e incorretas. Registros formal e informal da 
linguagem. ............................................................................................................................... 33
Fonologia: Letras (consoantes, vogais e semivogais). Fonemas. Encontros vocálicos. Dígra-
fos. Encontros consonantais. Sílaba: classificação, divisão, acento tônico ............................ 36
acentuação gráfica e suas regras, monossílabos, regras especiais, acento diferencial/grave. 39
Ortografia. Notações léxicas. Emprego dos porquês. Emprego do hífen. .............................. 41
 Sinais de pontuação. .............................................................................................................. 43
Morfologia: Classes de palavras variáveis (adjetivo, artigo, numeral, pronome, substantivo e 
verbo), reconhecimento, classificação, uso e flexão. Classes de palavras invariáveis (advér-
bio, conjunção, interjeição e preposição), reconhecimento, classificação e uso .................... 48
Semântica: Sinônimos. Antônimos. Polissemia. Homônimos e parônimos. Denotação e co-
notação .................................................................................................................................... 60
Figuras de linguagem. ............................................................................................................. 60
Sintaxe: Análise sintática (interna e externa) .......................................................................... 65

Concordância nominal e verbal.  ............................................................................................. 70
Regência nominal e verbal. ..................................................................................................... 72
Pontuação ............................................................................................................................... 75
Emprego da crase ................................................................................................................... 79
Exercícios ................................................................................................................................ 81
Gabarito ................................................................................................................................... 91

Prefeitura de Canoas - RS
PEB I - Professor de Educação Básica I



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Raciocínio Lógico
Teoria dos Conjuntos: Conceitos, relações de pertinência e inclusão, subconjuntos, 
conjunto das partes de um conjunto, operações com conjuntos .................................. 1
Análise Combinatória: princípio fundamental de contagem, permutação (simples, cir-
cular e com repetição), arranjo, combinação (simples e com repetição). Probabilidade: 
Conceitos, cálculo de probabilidade, axiomas da probabilidade, eventos independen-
tes, eventos mutuamente exclusivos, probabilidade da união de dois eventos, proba-
bilidade condicional, probabilidade binomial ................................................................. 3
Conceitos Fundamentais: sistemas de numeração em diferentes bases, conjuntos nu-
méricos (definição, números naturais, inteiros, racionais, reais, irracionais e comple-
xos) ................................................................................................................................ 9
Notação científica .......................................................................................................... 16
Razão e proporção ........................................................................................................ 20
Regra de três ................................................................................................................. 22
Porcentagem ................................................................................................................. 23
Progressões aritméticas e geométricas ........................................................................ 26
Equações de 1º, 2º e 3º graus ....................................................................................... 30
Unidades de medida de diferentes grandezas e as conversões possíveis ................... 36
Estatística Básica: população e amostras, diagrama de Venn, tabelas e gráficos, mé-
dia, moda e mediana, frequências absoluta e relativa, variância e desvio-padrão ....... 41
Leitura e interpretação: tabelas, gráficos e infográficos ................................................ 43
Raciocínio Lógico-Matemático: Problemas lógicos de sequências (números, letras, 
palavras e figuras), com dados, figuras e palitos. Situações-Problema: Aplicação dos 
conteúdos anteriores em situações-problema em múltiplos contextos ......................... 48
Exercícios ...................................................................................................................... 65
Gabarito ......................................................................................................................... 73

Informática
Conceitos básicos da tecnologia da informação. Componentes de hardware e softwa-
re de computadores e suas características ................................................................... 1
Operação e configuração: sistema operacional Windows 10 ou posterior ................... 6
editor de texto Word 2016 ou posterior ......................................................................... 47
planilha eletrônica Excel 2016 ou posterior ................................................................... 58
Navegação web e segurança na/para Internet ............................................................. 66
Correio eletrônico .......................................................................................................... 79
Exercícios ...................................................................................................................... 82
Gabarito ......................................................................................................................... 92



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Legislação Básica
Normas Legais: - BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. (Art. 1º a 
69; Art. 76 a 92; Art. 101 e 102; Art. 127 a 129) ............................................................ 1
CANOAS. Lei Orgânica do Município de Canoas ......................................................... 69
CANOAS. Lei Municipal nº 2.214/1984. Regime Jurídico dos Servidores Públicos do 
Município de Canoas ..................................................................................................... 125
CANOAS. Lei Municipal nº 5.082/2006. Regime Próprio de Previdência de Previdên-
cia Social do Município de Canoas ............................................................................... 175
CANOAS. Lei Municipal nº 6.526/2021. Código de Ética da Administração Direta e 
Indireta do Município de Canoas ................................................................................... 187
Exercícios ...................................................................................................................... 196
Gabarito ......................................................................................................................... 200

Conhecimentos Específicos
Temas Educacionais e Pedagógicos: História da Educação ......................................... 1
Antropologia da Educação ............................................................................................. 17
Sociologia da Educação ................................................................................................. 19
Epistemologia da Educação. .......................................................................................... 45
Filosofia da Educação .................................................................................................... 45
Psicologia da educação, do desenvolvimento e da aprendizagem ................................ 50
Neurociência e aprendizagem ........................................................................................ 89
Teoria e prática de currículo. .......................................................................................... 101
Políticas educacionais. ................................................................................................... 102
Relações humanas. ........................................................................................................ 113
Gestão educacional e escolar. ....................................................................................... 118
Planejamento educacional e de ensino. ......................................................................... 126
Processo de ensino e aprendizagem.  ........................................................................... 141
Avaliação da aprendizagem ........................................................................................... 146
Educação e tecnologias. ................................................................................................ 149
Educação inclusiva. Diversidade, equidade e inclusão. ................................................. 157
Cidadania e direitos humanos. ....................................................................................... 166
Didática - teoria e prática de ensino.  ............................................................................. 170
Práticas pedagógicas ..................................................................................................... 177
Metodologias de ensino e aprendizagem.  ..................................................................... 203
Processo de ensino e aprendizagem. ............................................................................ 205
Defasagem escolar. ........................................................................................................ 205



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Sucesso e fracasso escolar............................................................................................ 208
Evasão escolar. .............................................................................................................. 214
Dificuldades de aprendizagem. ...................................................................................... 218
Progressão continuada................................................................................................... 223
Problemas comportamentais e disciplinares.Comportamento, disciplina e limites. ....... 225

Psicologia positiva no contexto escolar e educacional. ................................................. 226
Sexualidade, violência e drogas. .................................................................................... 228
Interação escola, família e comunidade. ........................................................................ 229
Trabalho docente. ........................................................................................................... 249
Temas emergentes relacionados ao contexto escolar e ao processo de ensino 
aprendizagem: diversidade étnico-racial, de gênero, sexual e religiosa; ....................... 252
Bullying ........................................................................................................................... 254
Agressividade ................................................................................................................. 261
Inclusão x adaptação. outros temas emergentes. .......................................................... 262
Estrutura administrativa do ensino brasileiro.................................................................. 267
Educação Básica no Brasil.Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação 
Básica.  ........................................................................................................................... 271
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para 
o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.  ............................................. 287
Fundamentos e prática pedagógica em educação infantil e anos iniciais. .................... 302
Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento ..................................................... 306
Projetos Pedagógicos..................................................................................................... 306
Didática e Metodologia do Ensino .................................................................................. 310
Processo de ensinar e aprender .................................................................................... 325
O cotidiano na creche/escola: espaço, rotina, afetividade, alimentação, higiene, cuida-
dos essenciais ................................................................................................................ 325
Família e instituição. ....................................................................................................... 336
Infância, brincadeira, ludicidade, desenvolvimento e aprendizagem. ............................ 342
O cuidar e o educar. ....................................................................................................... 360
O brincar, o movimento e o conhecimento de si e do outro. .......................................... 363
Conceitos: movimento, tempo, cultura, espaços, paisagem, sociedade, trabalho, na-
tureza e representação, ambiente, relação entre ser humano e ambiente. ................... 363
Jogos, brinquedos e brincadeiras na educação infantil.  ............................................... 364
Recreação. ..................................................................................................................... 364
Comportamento Infantil. ................................................................................................. 365
Identidade e autonomia. ................................................................................................. 365
Psicomotricidade ............................................................................................................ 366
Desenho Infantil. ............................................................................................................ 368
Literatura Infantil. ............................................................................................................ 369
Alfabetização, literacia e numeracia. .............................................................................. 371



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Sistema de escrita alfabético-ortográfico. Como as crianças aprendem a ler e a es-
crever. Compreensão e valorização da cultura escrita. Apropriação do sistema de es-
crita. ................................................................................................................................ 382
Leitura e produção de textos escritos............................................................................. 386
Desenvolvimento da oralidade ....................................................................................... 387

Avaliação do/no processo de alfabetização e letramento .............................................. 387
Gêneros textuais orais e escritos ................................................................................... 388
Alfabetização matemática. Letramento matemático....................................................... 398
Avaliação na educação infantil e anos iniciais. .............................................................. 437
Política Nacional de Alfabetização. ................................................................................ 441
Base Nacional Comum Curricular: etapa da educação infantil e etapa do ensino funda-
mental ............................................................................................................................. 442
Normas Legais: - BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Da Ordem 
Social - Art. 193 a 232 .................................................................................................... 480
BRASIL. Lei nº 8.069/1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente ............................. 500
BRASIL. Lei nº 9.394/1996 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional ............ 569
BRASIL. Lei nº 12.288/2010 - Estatuto da Igualdade Racial ......................................... 596
BRASIL. Lei nº 13.146/2015 - Estatuto da Pessoa com Deficiência .............................. 607
Exercícios ....................................................................................................................... 637
Gabarito .......................................................................................................................... 646



1

Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamen-

te um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, a 
resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclu-
são fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da as-

sociação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.
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Raciocínio Lógico

A teoria dos conjuntos é a teoria matemática capaz de agrupar elementos1.
Dessa forma, os elementos (que podem ser qualquer coisa: números, pessoas, frutas) são indicados por 

letra minúscula e definidos como um dos componentes do conjunto.
Exemplo: o elemento “a” ou a pessoa “x”
Assim, enquanto os elementos do conjunto são indicados pela letra minúscula, os conjuntos, são 

representados por letras maiúsculas e, normalmente, dentro de chaves ({ }).
Além disso, os elementos são separados por vírgula ou ponto e vírgula, por exemplo:
A = {a,e,i,o,u}

— Diagrama de Euler-Venn
No modelo de Diagrama de Euler-Venn (Diagrama de Venn), os conjuntos são representados graficamente:

— Relação de Pertinência
A relação de pertinência é um conceito muito importante na “Teoria dos Conjuntos”.
Ela indica se o elemento pertence (e) ou não pertence (ɇ) ao determinado conjunto, por exemplo:
D = {w,x,y,z}
Logo:
w e D (w pertence ao conjunto D);
j ɇ D (j não pertence ao conjunto D).

— Relação de Inclusão
A relação de inclusão aponta se tal conjunto está contido (C), não está contido (Ȼ) ou se um conjunto 

contém o outro (Ɔ), por exemplo:
A = {a,e,i,o,u}
B = {a,e,i,o,u,m,n,o}
C = {p,q,r,s,t}
Logo:
A C B (A está contido em B, ou seja, todos os elementos de A estão em B);
C Ȼ B (C não está contido em B, na medida em que os elementos do conjunto são diferentes);
B Ɔ A (B contém A, donde os elementos de A estão em B).

— Conjunto Vazio
O conjunto vazio é o conjunto em que não há elementos; é representado por duas chaves { } ou pelo símbolo 

Ø. Note que o conjunto vazio está contido (C) em todos os conjuntos.

1 https://www.todamateria.com.br/teoria-dos-conjuntos/
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Informática

Hardware
O hardware são as partes físicas de um computador. Isso inclui a Unidade Central de Processamento 

(CPU), unidades de armazenamento, placas mãe, placas de vídeo, memória, etc.1. Outras partes extras chama-
dos componentes ou dispositivos periféricos incluem o mouse, impressoras, modems, scanners, câmeras, etc. 

Para que todos esses componentes sejam usados apropriadamente dentro de um computador, é necessá-
rio que a funcionalidade de cada um dos componentes seja traduzida para algo prático. Surge então a função 
do sistema operacional, que faz o intermédio desses componentes até sua função final, como, por exemplo, 
processar os cálculos na CPU que resultam em uma imagem no monitor, processar os sons de um arquivo 
MP3 e mandar para a placa de som do seu computador, etc. Dentro do sistema operacional você ainda terá os 
programas, que dão funcionalidades diferentes ao computador. 

Gabinete 
O gabinete abriga os componentes internos de um computador, incluindo a placa mãe, processador, fonte, 

discos de armazenamento, leitores de discos, etc. Um gabinete pode ter diversos tamanhos e designs.

Gabinete.2

Processador ou CPU (Unidade de Processamento Central)
É o cérebro de um computador. É a base sobre a qual é construída a estrutura de um computador. Uma 

CPU funciona, basicamente, como uma calculadora. Os programas enviam cálculos para o CPU, que tem um 
sistema próprio de “fila” para fazer os cálculos mais importantes primeiro, e separar também os cálculos en-
tre os núcleos de um computador. O resultado desses cálculos é traduzido em uma ação concreta, como por 
exemplo, aplicar uma edição em uma imagem, escrever um texto e as letras aparecerem no monitor do PC, etc. 
A velocidade de um processador está relacionada à velocidade com que a CPU é capaz de fazer os cálculos. 

1 https://www.palpitedigital.com/principais-componentes-internos-pc-perifericos-hardware-software/#:~:tex-
t=O%20hardware%20s%C3%A3o%20as%20partes,%2C%20scanners%2C%20c%C3%A2meras%2C%20
etc.

2 https://www.chipart.com.br/gabinete/gabinete-gamer-gamemax-shine-g517-mid-tower-com-1-fan-vi-
dro-temperado-preto/2546
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Legislação Básica

Forma, Sistema e Fundamentos da República
• Papel dos Princípios e o Neoconstitucionalismo
Os princípios abandonam sua função meramente subsidiária na aplicação do Direito, quando serviam tão 

somente de meio de integração da ordem jurídica (na hipótese de eventual lacuna) e vetor interpretativo, e 
passam a ser dotados de elevada e reconhecida normatividade.

• Princípio Federativo
Significa que a União, os Estados-membros, o Distrito Federal e os Municípios possuem autonomia, carac-

teriza por um determinado grau de liberdade referente à sua organização, à sua administração, à sua normati-
zação e ao seu Governo, porém limitada por certos princípios consagrados pela Constituição Federal.

• Princípio Republicano
É uma forma de Governo fundada na igualdade formal entre as pessoas, em que os detentores do poder 

político exercem o comando do Estado em caráter eletivo, representativo, temporário e com responsabilidade.

• Princípio do Estado Democrático de Direito
O Estado de Direito é aquele que se submete ao império da lei. Por sua vez, o Estado democrático caracte-

riza-se pelo respeito ao princípio fundamental da soberania popular, vale dizer, funda-se na noção de Governo 
do povo, pelo povo e para o povo.

• Princípio da Soberania Popular
O parágrafo único do Artigo 1º da Constituição Federal revela a adoção da soberania popular como princípio 

fundamental ao prever que “Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou 
diretamente, nos termos desta Constituição”.

• Princípio da Separação dos Poderes
A visão moderna da separação dos Poderes não impede que cada um deles exerça atipicamente (de forma 

secundária), além de sua função típica (preponderante), funções atribuídas a outro Poder.

Vejamos abaixo, os dispositivos constitucionais correspondentes ao tema supracitado:

TÍTULO I
DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos Estados e Municípios e do Dis-
trito Federal, constitui-se em Estado Democrático de Direito e tem como fundamentos:

I - a soberania;

II - a cidadania

III - a dignidade da pessoa humana;

IV - os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa;

V - o pluralismo político.

Parágrafo único. Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou direta-
mente, nos termos desta Constituição.

Art. 2º São Poderes da União, independentes e harmônicos entre si, o Legislativo, o Executivo e o Judiciário.
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Conhecimentos Específicos
 

Conforme o texto de Bello1, a História da Educação Brasileira não é uma História difícil de ser estudada e 
compreendida. Ela evolui em rupturas marcantes e fáceis de serem observadas.

A primeira grande ruptura travou-se com a chegada mesmo dos portugueses ao território do Novo Mundo. 
Não podemos deixar de reconhecer que os portugueses trouxeram um padrão de educação próprio da Europa, 
o que não quer dizer que as populações que por aqui viviam já não possuíam características próprias de se 
fazer educação. E convém ressaltar que a educação que se praticava entre as populações indígenas não tinha 
as marcas repressivas do modelo educacional europeu.

Num programa de entrevista na televisão, o indigenista Orlando Villas Boas contou um fato observado por 
ele numa aldeia Xavante que retrata bem a característica educacional entre os índios: Orlando observava uma 
mulher que fazia alguns potes de barro. Assim que a mulher terminava um pote seu filho, que estava ao lado 
dela pegava o pote pronto e o jogava ao chão quebrando. Imediatamente ela iniciava outro e, novamente, as-
sim que estava pronto, seu filho repetia o mesmo ato e o jogava no chão. Esta cena se repetiu por sete potes 
até que Orlando não se conteve e se aproximou da mulher Xavante e perguntou por que ela deixava o menino 
quebrar o trabalho que ela havia acabado de terminar. No que a mulher índia respondeu: “- Porque ele quer”.

Podemos também obter algumas noções de como era feita a educação entre os índios na série Xingu, pro-
duzida pela extinta Rede Manchete de Televisão. Neste seriado podemos ver crianças indígenas subindo nas 
estruturas de madeira das construções das ocas, numa altura inconcebivelmente alta.

Quando os jesuítas chegaram por aqui, eles não trouxeram somente a moral, os costumes e a religiosidade 
europeia; trouxeram também os métodos pedagógicos.

Este método funcionou absoluto durante 210 anos, quando uma nova ruptura marca a História da Educação 
no Brasil: a expulsão dos jesuítas por Marquês de Pombal. Se existia alguma coisa muito bem estruturada em 
termos de educação o que se viu a seguir foi o mais absoluto caos. Tentou-se as aulas régias, o subsídio lite-
rário, mas o caos continuou até que a Família Real, fugindo de Napoleão na Europa, resolve transferir o Reino 
para o Novo Mundo.

Na verdade não se conseguiu implantar um sistema educacional nas terras brasileiras, mas a vinda da Fa-
mília Real permitiu uma nova ruptura com a situação anterior. Para preparar terreno para sua estadia no Brasil, 
D. João VI abriu Academias Militares, Escolas de Direito e Medicina, a Biblioteca Real, o Jardim Botânico e, 
sua iniciativa mais marcante em termos de mudança, a Imprensa Régia. Segundo alguns autores, o Brasil foi 
finalmente “descoberto” e a nossa História passou a ter uma complexidade maior.

A educação, no entanto, continuou a ter uma importância secundária. Basta ver que, enquanto nas colônias 
espanholas já existiam muitas universidades, sendo que em 1538 já existia a Universidade de São Domingos e 
em 1551 a do México e a de Lima, a nossa primeira Universidade só surgiu em 1934, em São Paulo.

Por todo o Império, incluindo D. João VI, D. Pedro I e D. Pedro II, pouco se fez pela educação brasileira e 
muitos reclamavam de sua qualidade ruim. Com a Proclamação da República tentaram-se várias reformas que 
pudessem dar uma nova guinada, mas se observarmos bem, a educação brasileira não sofreu um processo de 
evolução que pudesse ser considerado marcante ou significativo em termos de modelo.

Até os dias de hoje muito tem se mexido no planejamento educacional, mas a educação continua a ter as 
mesmas características impostas em todos os países do mundo, que é a de manter o “status quo” para aqueles 
que frequentam os bancos escolares.

Concluindo podemos dizer que a Educação Brasileira tem um princípio, meio e fim bem demarcado e facil-
mente observável. E é isso que tentamos passar neste texto.

Os períodos foram divididos a partir das concepções do autor em termos de importância histórica.

Se considerarmos a História como um processo em eterna evolução, não podemos considerar este trabalho 
como terminado. Novas rupturas estão acontecendo no exato momento em que esse texto está sendo lido. A 
educação brasileira evolui em saltos desordenados, em diversas direções.

1  BELLO, J. L. P. Educação no Brasil: a História das rupturas. Pedagogia em Foco, Rio de Janeiro, 2001.


